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Chapecó apresenta aumento de 0,62% no custo do cesto básico 

de produtos em abril de 2016 

 
O curso de Ciências Econômicas da Unochapecó realiza mensalmente o levantamento de 

preços e o cálculo do Cesto de Produtos Básicos para Chapecó. O Cesto de Produtos 

Básicos contém 57 itens, sendo composto por produtos alimentares in natura1, semi-

industrializados e industrializados, produtos de higiene e limpeza e serviços tarifados. A 

coleta de dados foi realizada em 29 de abril de 2016. 

Mensalmente são divulgados dois estudos de acompanhamento de preços feitos em 

Chapecó: o Cesto de Produtos Básicos de uma família chapecoense (57 produtos) e uma 

síntese dessa pesquisa, denominada Cesta Básica2, contendo 13 itens básicos para 

alimentação. 

O resultado da pesquisa do custo do Cesto de Produtos Básicos no mês de abril de 

2016 apresentou aumento de 0,62%. Assim, nesse mês foi necessário R$ 1.266,43 para se 

adquirir o referido cesto, ou seja, um aumento de R$ 7,76. 

 
Figura 1: Evolução do custo do Cesto de Produtos Básicos em Chapecó (abril de 2015 a 
abril de 2016). 

 
Fonte: Ciências Econômicas/Unochapecó. 

                                                           
1
 São alimentos tanto de origem vegetal como animal, quando estes são distribuídos ou consumidos 

no seu estado natural, ou seja, sem terem sido sujeitos a qualquer transformação ou processamento. 
Por exemplo, os frutos e as hortaliças são frequentemente consumidos in natura. 
2
Cesta construída com base nos produtos da cesta do Dieese. Para maiores informações acessar: 

https://www.dieese.org.br/metodologia/metodologiaCestaBasica.pdf. 



 
 
 
 
 
 

 

 

 
De abril de 2015 a abril de 2016, compreendeu-se um aumento de 14,90%, 

passando de R$ 1.102,22 para R$ 1.266,43, ou seja, um aumento de R$ 164,21. Na Figura 

2, apresenta-se a evolução da variação do custo do Cesto de Produtos Básicos. Nos últimos 

12 meses a maior variação registrada foi em novembro de 2015 (3,58%) e a queda em julho 

de 2015 (-0,09%). 

 
Figura 2: Variação mensal do custo do Cesto de Produtos Básicos em Chapecó (abril de 2015 a abril 
de 2016). 

 
Fonte: Ciências Econômicas/Unochapecó. 

 
Com base na Tabela 1, observa-se que a maior elevação foi evidenciada na batata 

inglesa 76,73%, enquanto a queda mais significativa foi verificada na alface  

(-17,74%). 

 
Tabela 1: Variação dos produtos que mais oscilaram em Chapecó (abril de 2016). 

  Redução Contribuição     Aumento Contribuição 

Produtos (%) (%) 
 

Produtos (%) (%) 

Alface -17,74 4,17   Batata inglesa 76,73 4,57 

Couve -17,12 0,16 
 

Cebola 10,08 1,19 

Batata doce -15,62 0,67   Farinha de milho 9,25 0,86 

Laranja -13,51 0,99 
 

Shampoo 9,18 1,02 

Cenoura -12,81 0,78   Sabão em barras 7,39 0,28 
Fonte: Ciências Econômicas/Unochapecó. 

 
Considerando esse período, uma família chapecoense necessitou de 1,564 salários 

mínimos (líquidos) para adquirir o referido cesto. Ao passo que no mesmo período de 2015 

foi preciso 1,520 salários mínimos (líquidos)3. 

O grupo dos produtos alimentares possui a maior representatividade no total do 

Cesto de Produtos Básicos. Este grupo apresentou aumento de 1,04% no mês de abril de 

 

                                                           
3
O salário líquido leva em consideração o desconto de 8% de contribuição no INSS. 



 
 
 
 
 
 

 

 

2016, e nos últimos doze meses acumulou uma elevação de 15,76%. Ao analisar os seus  

subgrupos, verifica-se que os produtos in natura apresentaram aumento de 3,60% no mês e 

nos últimos doze meses acumularam aumento de 27,81%. 

Os produtos industrializados apresentaram queda de 0,59% no mês. No acumulado 

dos doze meses, o aumento foi de 10,63%. Já para os produtos semi-industrializados, o 

aumento foi de 0,53% no mês, enquanto no acumulado dos últimos doze meses o aumento 

foi de 11,85%. 

No grupo dos produtos não alimentares, registrou-se aumento de 2,69% em abril de 

2016, em comparação com março, sendo que nos últimos doze meses esse grupo 

apresentou um aumento de 16,37%. Em relação aos demais subgrupos, os artigos de 

higiene apresentaram aumento de 4,15% em abril. Já para os materiais de limpeza, 

observou-se aumento de 0,94% em abril de 2016. 

O grupo de serviços tarifados refere-se à energia elétrica, à água e ao gás de 

cozinha. Para este grupo, verificou-se que apresenta queda de 1,66% nos preços em abril 

de 2016. Entretanto, o acumulado dos últimos doze meses esse valor teve aumento de 

11,30%. 

Do mesmo modo a Cesta Básica registrou também aumento, neste caso de 5,33%, 

passando de R$ 321,35 (mar de 2016) para R$ 338,48 (abril de 2016). Em síntese, o 

acumulado dos últimos 12 meses registrou aumento de 17,47%. Com base na Figura 3, 

observa-se que uma família chapecoense necessitou de 0,418 salários mínimos para 

adquirir a Cesta Básica em abril de 2016. 

 
Figura 3: Número de salários mínimos (líquidos) necessários para adquirir a Cesta Básica em 
Chapecó (abril de 2015 a abril de 2016). 

 
Fonte: Ciências Econômicas/Unochapecó. 

 

Ao se comparar os resultados nos últimos 12 meses, o montante do salário 

necessário para adquirir a cesta estabilizou com a aprovação do novo salário mínimo em 

2016, mantendo-se constante o poder de compra. 



 
 
 
 
 
 

 

 
Anexo 

 
Tabela 2: Comportamento dos preços do cesto de Produtos Básicos em abril de 2016 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Ciências Econômicas/Unochapecó. 
* em 2015 a cesta básica passou a utilizar a nova formulação do cálculo de energia elétrica, disponibilizada pela Celesc, que 
inclui bandeiras tarifárias e impostos PIS/Cofins. 
** o preço médio foi construído a partir dos dados disponibilizados pela ANP. 



 
 
 
 
 
 

 

 

 

Tabela 3: Evolução do custo da Cesta Básica de Chapecó (abril de 2015 a abril de 2016) 

 
Fonte: Ciências Econômicas/Unochapecó. 
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